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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho é produto do compromisso estabelecido como bolsista 
integrante do projeto de pesquisa “Educação Matemática no Rio Grande do Sul: 
instituições, personagens e práticas” (RIOS, 2020). Este projeto tem como objetivo 
principal colaborar com análises historiográficas sobre a formação de professores 
de matemática e as práticas educativas referentes a esta disciplina escolar no Rio 
Grande do Sul, com ênfase na cidade de Pelotas. O referido projeto está associado 
com outro projeto, de âmbito estadual, no qual o autor também colabora: “Estudar 
para Ensinar: práticas e saberes matemáticos nas escolas normais do Rio Grande 
do Sul (1889-1970)” (BÚRIGO et al., 2016), que visa, em resumo, analisar os 
saberes matemáticos implementados nas escolas normais ou complementares do 
Rio Grande do Sul. 

No momento da escrita deste trabalho, de acordo com Jordão(2020),  muitas 
das atividades cotidianas e profissionais de brasileiros estão sendo drasticamente 
modificadas, desde aulas do ensino básico tendo migrado para modalidade à 
distância até trabalhadores sendo remanejados para o trabalho remoto, diante da 
necessidade de se adaptar às limitações impostas pela atual pandemia do COVID-
19. 
 Seguindo o padrão de adaptação citado, universidades também tiveram 
seus padrões de funcionamento modificados, desde funcionamento das unidades 
administrativas até a dinâmica das aulas. Dentre as atividades acadêmicas que 
foram afetadas encontram-se a pesquisa e iniciação científica, mais precisamente 
a pesquisa referente a História da Educação Matemática através de acervos. 
Acervos estes que em grande maioria encontram-se impossibilitados de serem 
visitados no momento. No último ano, submetemos um trabalho para este mesmo 
evento, onde apontamos quais eram as projeções, expectativas e o planejamento 
da nossa atuação ao longo do ano. No presente artigo, tratarei de retomar o 
assunto, mas agora buscando uma ótica um pouco diferente, buscando relatar 
quais foram minhas experiências ao longo deste ano. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Ao decorrer do ano de 2019, o grupo que que compõe o projeto “Educação 
Matemática no Rio Grande do Sul: instituições, personagens e práticas” efetuou 
atividades referentes à pesquisa em dois locais, principalmente, sendo estes o 
Acervo de documentos do Instituto de Educação Estadual Assis Brasil (IEEAB) e 
no Centro de Estudos e Investigações em História da Educação (CEIHE) da UFPel, 
mais precisamente no Centro de Documentação (CEDOC), um dos dois setores do 
CEIHE.  
 As atividades nestes locais foram diversas e podem ser encontradas em 



 

 

trabalhos do próprio grupo que buscam exemplificá-las com maior exatidão, mas, 
em suma, foram efetuadas primeiramente as atividades de busca e identificação de 
documentos que estivessem dentro do escopo do projeto. Após esta etapa, 
efetuamos atividades de higienização e digitalização e catalogação destes 
documentos.  
 Embora o plano já estivesse traçado e bem planejado, no início do ano de 
2020 fomos impossibilitados de continuar frequentando estes espaços e continuar 
com nossas atividades devido a pandemia. Sendo assim, iniciamos um novo plano 
de trabalho a fim de mantermos as atividades e a produção acadêmica mesmo em 
tempos árduos. 

Seguimos conforme planejado ao longo do ano de 2020 e até o momento em 
2021. Embora as atuações tenham sido completamente limitadas pelas condições 
de atuação, mantivemos reuniões e participações em eventos online neste período. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 Grande parte das atividades efetuadas durante o trabalho do grupo de 
pesquisa em História da Educação se baseia em ações efetuadas dentro de 
acervos, como os do CEDOC e IEEAB, onde efetua-se a organização, higienização 
básica do espaço e de todos os documentos que o compõe, bem como higienização 
mais profunda, catalogação e digitalização dos documentos ligados às práticas de 
Ensino de Matemática realizadas no Rio Grande do Sul durante o período 
compreendido pelo projeto. 
 Com o acometimento mundial da pandemia da COVID-19, o acesso que o 
grupo de pesquisa tinha a estes acervos foi interrompido, nos levando a adaptar 
nossas ações aos padrões estabelecidos. Com a finalidade de manter o trabalho 
que o grupo vinha fazendo, não somente manter como manter juntamente a 
relevância e importância do trabalho efetuado pelo grupo, foram propostas novas 
abordagens e aproximações. 
 Em um primeiro momento, iniciamos um trabalho remoto conjunto com o 
intuito de catalogar todas as fichas de professores do IEEAB que já haviam sido 
previamente separadas, higienizadas e digitalizadas, mas que ainda necessitavam 
desta etapa. Estas fichas foram construídas com base nas digitalizações feitas pelo 
grupo, e tinham o propósito de expor cada detalhe de informação relevante acerca 
do professor cujo registro estava ali registrado. Ao longo de algumas semanas, 
foram efetuadas as catalogações de 42 fichas. 
 Próximo ao período de término do trabalho de catalogação das fichas dos 
professores, foi proposto aos autores que produzissem um trabalho com intuito de 
colocarmos nossas forças em discussões teóricas sobre o trabalho junto aos 
acervos pessoais que vínhamos fazendo até então. Além das leituras feitas para 
apoiar nossa escrita, foram propostas leituras paralelas, que deram origem ao 
“Cyber Café Matemática: discutindo história, currículo e cultura”, uma proposta de 
diálogo acerca da História da Matemática produzida pelo grupo de pesquisa, onde 
periodicamente discutimos capítulos de livros e artigos referentes a área de 
pesquisa que envolve o escopo do projeto, a partir do sistema de Web 
Conferências1  disponibilizado pela Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). 
 Estes encontros nos possibilitaram a continuidade da discussão relativa a 
assuntos relevantes ao nosso trabalho, além de estudos relativos a autores 
importantes no campo da história, como Marc Bloch.  

 
1Para conhecer o sistema, acesse: http://webconf.ufpel.edu.br. 



 

 

Nos primeiros encontros produzidos foram discutidos os capítulos do livro 
“Saberes Matemáticos nas Escolas Normais do Rio Grande do Sul (1889-1970)” 2. 
A principal motivação desses encontros é proporcionar um espaço de debate e 
construção de ideias no campo teórico referente à História da Educação a fim de 
possibilitar aos integrantes aspirantes a pesquisadores do grupo uma experiência 
mais próxima à teorias e informações históricas com as quais historiadores lidam 
diariamente.  Neste sentido, contribuindo para a formação destes integrantes e 
buscando amenizar o que Sanfelice, Lombardi e Saviani (1998 apud Gaiofatto 
2000) apontam como um dos principais problemas que estão presentes na área: 
pouca familiaridade dos historiadores com o trato da teoria, com a reflexão filosófica 
e epistemológica da ciência. 

Embora essas experiências tenham sido completamente diferentes do que 
nos era comum antes do início da pandemia, posso afirmar que de maneira alguma 
fora deixada a qualidade de lado. Todas as discussões e estudos propostos 
seguiram e seguem fazendo a diferença em minha formação como estudante, 
educador e pesquisador. 
  

4. CONCLUSÕES 
 

Embora em tempos tempestuosos, o grupo de pesquisa, bem como grande 
parte da comunidade acadêmica segue produzindo, estudando, refletindo e 
questionando. O que muda são os padrões de como estas ações são postas em 
prática pelos pesquisadores. 

No momento temos no horizonte um vislumbre de que dentro em breve as 
atividades começarão a ser retomadas como antes, ou ao menos menos próximas 
do que são hoje. Espero voltar a escrever sobre como isso estaria a acontecer em 
meu próximo relato. 
 Creio que embora com resultados e meios atuais sejam diferentes do que 
costumávamos exercer outrora, todas as experiências são válidas e, como já dito 
antes, creio que mesmo em meio a perdas próximas e um momento tão turbulento 
para todo o mundo seguimos fortes, produzindo e nos capacitando. 
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